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Texto 1: 

 

CASA DE POBRE 

 

  Alguns adágios populares são obscuros. Eu nunca entendi o significado de “O que é do homem o 

bicho não come”, por exemplo. O que não me impediu de concordar solenemente sempre que ouvi a frase. 

Afinal, se ela foi repetida e comprovada através do tempo a ponto de se transformar num adágio é porque 

alguma verdade deve ter. 

  Outros adágios são de uma sabedoria certeira, tão perfeitos que – como algumas anedotas – tentam 

a gente a investigar sua origem, para homenagear seu criador. Que grande observador do mundo teria bolado 

a frase “Pra baixo todo santo ajuda”?  É o comentário mais devastadoramente irônico jamais feito sobre a 

circunstância humana, a fé religiosa e a intervenção da metafísica em nossas vidas, sem falar no abjeto 

oportunismo dos santos que só nos acodem nas boas. A vida está cheia de gente assim, de solidários no 

declive. 

  E alguns adágios são cruéis na sua precisão sintética.(...) “Em casa de pobre todos gritam e ninguém 

tem razão”– devia ser alterado para ficar ainda mais exato e terrível. Em casa de pobre todos gritam e todos 

têm razão.(...) O pior é que, com razão ou sem razão, a gritaria entre os pobres não faz a menor diferença na 

sua situação. Só assusta a vizinhança. 

  Enfim, resta a certeza de que o que é nosso não é para consumo animal, o que já é um consolo. Seja 

lá o que for. 

 

(De VERÍSSIMO. In:  Coluna do Veríssimo. Jornal do Brasil, 12 de janeiro de 1999.) 

 

 

Com base no texto 1, responda às questões de 1 a 8: 

 

1 - A alternativa em que há erro de ortografia é: 

 

a)  origem/ beringela / agenda; 

b)  homenagear / granjear / lisonjear; 

c)  adágio / gorjeio / égide; 

d)  abjeto / objeto / ultraje; 

e)  gente / ginete / jirau.  

 

2 - A alternativa em que os exemplos seguem a regra geral de acentuação gráfica referente aos vocábulos 

paroxítonos é: 

 

a)  tem (verbo) / têm (verbo); 

b)  sabia (verbo) / sábia (adjetivo); 

c)  pode (verbo) / pôde (verbo); 

d)  para (preposição) / pára (verbo); 

e)  por (preposição) / pôr (verbo). 

                                                    



3 - Em quatro alternativas figuram expressões nominais constituídas de substantivo  e adjetivo, nesta ordem. 

A alternativa que difere das demais é:  

 

a)  “adágios populares); 

b) “sabedoria certeira” 

c)  “consumo animal”; 

d) “precisão sintética”; 

e) “abjeto oportunismo”. 

 

4 - Há erro na flexão verbal em: 

 

a)  venho, vens, vem, vimos, vindes, vêm; 

b)  anseio, anseias, anseia, ansiamos, ansiais, anseiam; 

c)  enxaguo, enxaguas, enxagua, enxaguamos, enxaguais, enxaguam; 

d)  consumo, consomes, consome, consumimos, consumis,  consomem; 

e)  requeiro, requeres, requer, requeremos, requereis, requerem. 

 

5 - A alternativa em que o tempo presente do indicativo está enunciando um fato que ocorre no momento em 

que se fala é: 

 

a) “O que é do homem o bicho não come”; 

b) “Pra baixo todo santo ajuda”; 

c) “Abjeto oportunismo dos santos que só nos acodem nas boas”; 

d) “A vida está cheia de gente assim, de solidários no declive”; 

e) “Em casa de pobre todos gritam e ninguém tem razão”. 

 

6 - Em todas as alternativas o que funciona como conectivo de subordinação, mas é classificado como 

conjunção adverbial SOMENTE em: 

 

a)  “O pior é que, com razão ou sem razão...”; 

b)  “Seja lá o que for”; 

c)  “Resta a certeza de que o que é nosso...”; 

d) “que só nos acodem nas boas”; 

e)  “tão perfeitos que – como algumas anedotas – tentam a gente”. 

 

7 - As palavras do texto abaixo relacionadas vêm acompanhadas de outras que as podem substituir sem 

alteração do sentido, EXCETO na opção: 

 

a) obscuros / enigmáticos; 

b) adágio / máxima; 

c) abjeto / abençoado; 

d) declive / ladeira; 

e) intervenção / interferência. 

 

8 - Segundo o autor, o provérbio com que inicia a crônica exprime uma certeza porque: 

 

a) tem fundamentos obscuros; 

b) esconde intenções cruéis; 

c) está fundado na sabedoria popular; 

d) fundamenta-se no saber científico; 

e) exprime profunda ironia. 

 

Texto 2: 

 



  (....) 

  “Índios destribalizados, negros desafricanizados e brancos deseuropeizados acabaram formando um 

povo único. Não experimentamos o avanço mais ou menos linear de uma etnia e uma cultura dominantes que 

exterminassem as demais. Depois de vários séculos de sofrida história comum, marcada muitas vezes pela 

dominação mais cruel, nenhum grupo pode se definir como puro, nem como centro, nem como portador de 

uma lealdade étnica ou cultura extranacional. Todos foram assimilados e abrasileirados – inclusive os que 

chegaram muito depois –, tornando-se, ao fim e ao cabo, mais ricos de humanidade, vocacionados para abrir-

se ao mundo e ao novo. Apesar das enormes limitações ao avanço da prática democrática no nível das 

instituições formais, constituiu-se aqui uma matriz social vocacionada para o belo destino de construir uma 

cultura de síntese, aberta a influências e propensa ao pluralismo. “ 

        

      (De BENJAMIM, César et al. A opção brasileira. Rio de Janeiro: Contraponto, 1998, p.73.) 

 

Com base no texto 2, responda às questões de 9 a 14: 

 

9 - Das alternativas abaixo, a que apresenta interpretação coerente com o texto é: 

 

a) a descaracterização do índio, do africano e do europeu como tais  redundou problemática na constituição 

de nosso povo; 

b) é pena não termos experimentado o avanço mais ou menos linear de uma etnia e uma cultura dominantes; 

c) porque tivemos uma história muito comum, com cruel dominação, deixamos de ser puros e de ter lealdade 

étnica; 

d) a miscigenação trouxe-nos poder econômico, abrindo-nos para o mundo; 

e) nossas instituições formais ainda são limitadas quanto às práticas democráticas. 

 

10 - Em “– inclusive os que chegaram muito depois –“ , o travessão duplo é empregado para: 

 

a) indicar a mudança de interlocutor; 

b) assinalar uma inflexão de natureza emocional; 

c) marcar uma circunstância mencionada incidentalmente; 

d) enfatizar uma expressão distanciada do termo a que se refere; 

e) marcar uma suspensão provocada por timidez de quem fala. 

 

11 - A alternativa em que a classificação da voz verbal está incorreta é: 

 

a) “todos foram assimilados e abrasileirados” = voz passiva; 

b) “nenhum grupo pode se definir como puro” = voz passiva; 

c) “para abrir-se ao mundo e ao novo” = voz passiva; 

d) “constitui-se aqui uma matriz social” = voz passiva;  

e) “não experimentamos o avanço mais ou menos linear” = voz ativa. 

 

12 - A alternativa em que o pronome indefinido exerce função substantiva é: 

 

a) “de uma etnia e uma cultura”; 

b) “que exterminassem as demais”; 

c) “Depois de vários séculos”; 

d) “marcada muitas vezes”; 

e) “nenhum grupo pode”. 

 

 

 

 

13 - A alternativa em que a expressão colocada nos parênteses substitui a expressão textual sem alteração 

do sentido do texto é: 



 

a) “índios destribalizados” / índios sem tribo; 

b) “lealdade étnica” / lealdade com etnia; 

c) “cultura extranacional” / cultura de nação desenvolvida; 

d) “prática democrática” / prática da democracia; 

e) “cultura de síntese” / cultura sintética. 

 

14 - A alternativa em que a estruturação frasal proposta entre parênteses resulta em alteração do sentido da 

frase original é: 

 

a) “Índios destribalizados, negros desafricanizados e brancos deseuropeizados acabaram formando um povo 

único.” / Ao fim e ao cabo, um povo único se formou de índios destribalizados, negros desafricanizados e 

brancos deseuropeizados; 

b) “Não experimentamos o avanço linear de uma etnia e uma cultura dominantes...” / O avanço linear de uma 

etnia e uma cultura dominantes não foi por nós  experimentado; 

c) “Depois de vários séculos de sofrida história comum, (...)  nenhum grupo pode se definir como puro...” / 

Passados vários séculos de sofrida história comum, como puro nenhum grupo pode se definir; 

d) “Todos foram assimilados e abrasileirados, tornando-se, ao fim e ao cabo, mais ricos de humanidade...” / 

Todos foram assimilados e abrasileirados, com a finalidade de se tornarem, ao cabo, mais ricos de 

humanidade; 

e) “Apesar das enormes limitações ao avanço da prática democrática, (...) constituiu-se aqui uma matriz 

social...”Malgrado as enormes limitações ao avanço da prática democrática, uma matriz social foi aqui 

constituída. 

 

 

Texto 3: 

 

  (,,,) 

  “Quando se está contando um fato acontecido, a arte com que se busca contá-lo nos faz suspeitar 

que se está sendo mais o artista criando do que, digamos, a testemunha depondo. Não estou certa de que se 

trate de um processo, mas suspeito que o tempo, único juiz de coisas dessa natureza, não está nunca do lado 

de quem tenta driblá-lo. Na ficção, ele pelo menos está neutro, ali cabe ao autor decidir que dia é, se chove, 

se faz sol... No memorialismo, tudo é mais vago: a mente é pintora, não é boa fotógrafa... 

  Lembrar é um inferno de curvas e derrapagens, a gente não sabe se já caiu ou se ainda vai se 

esborrachar...” 

  

(QUEIROZ Rachel de.’Das Artes de Lembrar’, in: República, janeiro 99- ano3 –n. 27, p.85) 

 

Com base no texto 3, responda às questões de 15 a 20: 

 

15 - A alternativa em que é possível alterar a colocação do pronome sem ferir a norma gramatical é: 

 

a) “Quando se está contando um fato”; 

b) “nos faz suspeitar”; 

c) “que se está sendo”; 

d) “de que se trate de um processo”; 

e) “a arte com que se busca”. 

 

 

 

 

 

 

16 - No texto, deve-se classificar como intercalada a oração: 



 

a) “digamos”; 

b) “a testemunha depondo”; 

c) “se chove”; 

d) ”ele pelo menos está neutro”; 

e) “tudo é mais vago”. 

 

17 - A alternativa em que a classe gramatical do “se” foi ERRADAMENTE identificada nos parênteses é: 

 

a) “Quando se está contando um fato” = pronome apassivador; 

b)  “que se está sendo mais o artista” = índice de indeterminação do sujeito; 

c)  “não estou certa de que se trate de um processo” = parte integrante do verbo; 

d)  “se chove” = conjunção condicional; 

e)  “a gente não sabe se já caiu” = conjunção integrante.  

 

18 - A alternativa que contém uma afirmação correta em relação ao trecho: “Na ficção, ele pelo menos está 

neutro, ali cabe ao autor decidir que dia é, se chove, se faz sol ... No memorialismo, tudo é mais vago: a 

mente é pintura, não é boa fotógrafa” é: 

 

a) o pronome ele se refere ao autor, que tem o poder de decidir; 

b) o autor, na ficção, é dono e senhor das condições climáticas e cronológicas; 

c) os pintores estão para os ficcionistas assim como os fotógrafos estão para os memorialistas; 

d) contar um fato acontecido é mais fácil que inventar uma história; 

e) imprimir neutralidade ao tempo é uma qualidade essencial do memorialista. 

 

19 - A afirmação INCOMPATÍVEL com o significado do primeiro período do texto é: 

 

a) a memória não consegue driblar o tempo; 

b) quem conta um conto aumenta um ponto; 

c) contar um fato acontecido implica neutralidade de testemunha em depoimento; 

d) na arte de narrar um fato acontecido sempre existe criação; 

e) a memória é traiçoeira. 

 

20 - “Lembrar é um inferno de curvas e derrapagens, a gente nunca sabe se já caiu ou se ainda vai se 

esborrachar...” A alternativa que está em DESACORDO com o sentido do trecho acima é: 

 

a) lembrar é muito perigoso; 

b) lembrar é como correr numa estrada cheia de curvas derrapantes; 

c) a gente cai sem mesmo saber; 

d) a memória sempre nos dá rasteiras; 

e) lembrar é um inferno.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



Programação 
 
21 - São exemplos de dispositivos de entrada automáticos que convertem informações em sinais que o 

computador pode utilizar, armazenar e processar: 

 

a)  sensores, leitora de fita, modem; 

b)  teclado, mesa gráfica, caneta luminosa; 

c)  tela,  joystick, mouse; 

d)  disquete, trackball, superfície sensível ao toque; 

e)  disco rígido, disquete, CD-ROM.  

 

22 - Um compilador é um programa: 

 

a)  qualquer traduzido para linguagem de máquina; 

b)  que traduz outro programa em linguagem de alto nível para 

 código objeto; 

c) que traduz exclusivamente do código de montagem para a 

 linguagem de máquina; 

d) um programa exclusivo para tradução de editores de textos; 

e) qualquer executável on-line. 

 

23 - Um monitor policromático do tipo SVGA (Super Vídeo Graphics Array) processa até: 

 

a)  quatro cores simultaneamente e possui baixa resolução gráfica; 

b)  dezesseis cores simultaneamente e tem média  

 resolução gráfica; 

c) mais de dezesseis cores simultaneamente, com alta  

 resolução gráfica; 

d) duzentos e cinquenta e seis cores simultaneamente, com 

 altíssima resolução; 

e) mais de dezesseis cores simultaneamente com média  

 resolução gráfica. 

 

24 - Denomina-se WORM o disco ótico que possui a seguinte característica: 

 

a) já é fabricado com um determinado conteúdo e só serve  

 para leitura; 

b)  permite gravar uma única vez; 

c)  é regravável; 

d) já é fabricado com um determinado conteúdo, mas permite 

 gravar outras vezes; 

e) permite ser regravado até duas vezes. 

 

25 - São exemplos de software básico ou de base: 

 

a) compiladores e sistemas operacionais; 

b)  programas comerciais; 

c)  programas escritos em uma linguagem para uma  

 aplicação específica; 

d) programas para gerenciamento de estoque; 

e) programas de aplicação científica, para solução de  

 problemas matemáticos.  

 



26 - Um sistema operacional com multiprogramação é caracterizado por: 

 

a) programas que são processados seqüencialmente, em ordem 

 pré-determinada; 

b) execução concorrente, ou com aparente  simultaneidade, de 

 múltiplos programas em um único sistema de computação; 

c) deixar o sistema de computação à disposição de vários usuários 

 durante determinado período; 

d) programas de vários usuários que são introduzidos no sistema, 

 pelo pessoal da instalação, arrumados em lotes; 

e) deixar o sistema de computação à disposição de vários 

 programadores, por tempo indeterminado. 

 

27 - Um protocolo  que estabelece a comunicação entre sistemas de computação refere-se a: 

 

a) um conjunto de regras a ser seguido pelo usuário, para permitir 

 a comunicação; 

b) um conjunto de regras que deve ser obedecido para iniciar, 

 manter e terminar a comunicação e é implementado pelo 

 software que executa a comunicação; 

c) parte do hardware necessária para conectar os equipamentos; 

d) mecanismo através do qual computadores podem se 

 comunicar e/ou compartilhar periféricos; 

e) um conjunto de circuitos eletrônicos que permite a 

 comunicação entre os sistemas.    

 

28 - Em um sistema de computadores, o modo de processamento onde vários usuários compartilham os 

recursos de um computador, embora trabalhando em diferentes terminais num mesmo tempo global, 

denomina-se: 

 

a) processamento em batch; 

b)  multiprogramação; 

c)  spooling; 

d)  time-sharing; 

e)  dedicada. 

 

29 - No ambiente operacional Windows a barra de menus é utilizada para: 

 

a) descrever o nome do programa em uso; 

b)  dar acesso aos comandos do programa em uso; 

c)  desligar o computador; 

d)  gerenciar os recursos do sistema de computação em uso; 

e)  trabalhar exclusivamente com disquetes. 

 

  

 

30 - O comando do DOS: VER   tem como finalidade: 

 

a) listar o arquivo de texto na tela; 

b) verificar o arquivo atual; 

c) apresentar a versão do DOS em uso e o fornecedor ( Microsoft, 

 IBM, etc. ); 

d) verificar a data do sistema no formato mm-dd-aa; 

e) limpar a tela do vídeo. 



 

31 - No ambiente operacional Windows o componente que dá acesso aos comandos do programa em uso 

denomina-se: 

 

a) barra de rolagem; 

b)  área de trabalho; 

c)  barra de títulos; 

d)  barra de tarefas; 

e)  barra de menus. 

 

32 - A interface gráfica do ambiente Windows permite que os programas utilizem recursos tais como: 

 

a) janelas, menus e periféricos; 

b) periféricos, janelas e modem; 

c) ícones, periféricos e modem; 

d) janelas, menus e ícones; 

e) modem, periféricos e menus. 

 

33 - No sistema operacional DOS um arquivo com extensão BAT significa que o arquivo é: 

 

a) um programa executável; 

b)  de comandos DOS; 

c)  de cópia de segurança; 

d)  de um documento WORD; 

e)  um programa em BASIC. 

 

34 - O comando do DOS: MD nome-do-diretório tem como finalidade: 

 

a) criar um subdiretório, no diretório atual, com o nome 

 especificado; 

b) mudar para o subdiretório especificado; 

c)  remover um diretório; 

d)  mudar para o subdiretório especificado removendo o anterior; 

e)  criar um subdiretório no diretório atual removendo o  

 nome especificado.  

 

35 - Sobre a topologia de rede local em anel pode-se afirmar que: 

 

a) é fácil estender, aumentando a quantidade de estações; 

b) a quantidade de cabo gasto aumenta bastante 

 comparativamente às demais topologias; 

c) a comunicação entre os micros é feita por um software presente 

 em todas as estações da rede; 

d) é a de mais fácil manutenção; 

e) a falha em qualquer nó significa a falha da rede inteira. 

 

 

36 - Um interpretador de uma linguagem de programação traduz: 

 

a)  o programa fonte, mas requer maior área de trabalho na 

 memória do que um compilador para a mesma linguagem; 

b) e executa os comandos do programa fonte, um de cada vez; 

c) todos os comandos do programa fonte gerando um programa 

 objeto que é então executado; 



d) o programa fonte para uma linguagem de mais alto nível; 

e) o programa fonte, detectando todos os erros, antes  

 de executá-lo. 

 

37 - Uma linguagem de montagem (assembly language ou assembler) pode ser classificada como uma 

linguagem: 

 

a) de alto nível; 

b)  binária; 

c)  de baixo nível; 

d)  de máquina; 

e)  de nível médio. 

 

38 - Podemos citar como exemplos de linguagens de quarta geração: 

 

a) Fortran e PL-1; 

b) Pascal e ADA; 

c) APL e BASIC; 

d) FOX e Page Maker; 

e) C e C++. 

 

39 - A programação através da qual os programas recorrem a áreas ou partições de memória onde encontram 

dados  

e procedimentos representativos de cada realidade  

chama-se programação: 

 

a) modular; 

b) estruturada; 

c) orientada a objetos; 

d) comercial; 

e) básica.  

 

40 - São exemplos de software para editoração eletrônica: 

 

a) Quattro, Multiplan e Access; 

b)  Page Maker, First Publisher e Multiplan; 

c)  Ventura, Multiplan e Quattro; 

d)  Page Maker, Ventura e First Publisher; 

e)  Norton, Sidekick e Stacker.  

 

41 - De um modo geral, planilhas eletrônicas são usadas para: 

 

a) coletar, analisar e manipular dados em geral; 

b) processar textos extensos; 

c) gerenciar ambientes operacionais ou integradores; 

d) integrar famílias de programas dedicados; 

e) gerenciar bancos de dados muito extensos. 

 

42 - São exemplos de planilhas eletrônicas: 

 

a) Norton, Excel, Ventura; 

b) Excel, Supercalc, Multiplan; 

c) Word, Excel, Visicalc; 

d) Lotus 1-2-3, Excel, Ventura; 



e) PageMaker, Ventura, First Publisher. 

 

43 - Pode-se dizer que os  métodos  mais utilizados para a organização de arquivos são: 

 

a) o fixo e o seqüencial; 

b) o seqüencial e o aleatório; 

c) o seqüencial e o indexado; 

d) o fixo e o aleatório; 

e) o indexado e o fixo. 

 

44 - Em organização de arquivos denomina-se “blocagem”: 

 

a) a reunião de vários registros lógicos em grupos, todos do 

 mesmo tamanho; 

b) o conjunto de campos de dados comuns a vários registros; 

c) um método de organização de arquivos por lotes; 

d) um conjunto de registros lógicos de tamanhos variados; 

e) a reunião de vários registros físicos organizados por tamanho.  

  

45 - Pode-se afirmar que em arquivos aleatórios: 

 

a) os registros são gravados um após o outro, em seqüência,  

 por chave; 

b) os registros estão ordenados em uma seqüência baseada em 

 um campo de dados comum; 

c) a pesquisa  é feita seqüencialmente; 

d) os registros são mantidos ordenados seqüencialmente, 

 segundo a chave de classificação; 

e) para gravação e localização de registros, é utilizada uma fórmula 

 de conversão chave/endereço. 

 

46 - Em organização de arquivos denomina-se “chave”: 

 

a) um conjunto de registros físicos de tamanhos variados, em 

 que se baseia a ordenação do arquivo; 

b) o campo de dados comum aos vários registros, em que se 

 baseia a ordenação do arquivo; 

c) um registro de tamanho fixo, com vários campos de dados; 

d) um conjunto de registros lógicos de mesmo tamanho usado 

 para a ordenação do arquivo; 

e) um veículo de armazenamento que permite a organização 

 seqüencial e indexada.  

 

47 - Na organização de arquivos aleatórios: 

 

a) os registros são lidos a partir de uma pesquisa no índice; 

b) os registros são gravados na seqüência baseada em um campo 

 de dados comum; 

c) os registros são armazenados sem ordenação; 

d) os registros são gravados um após outro e ordenados  

 pela chave; 

e) os registros são lidos diretamente, de acordo com a forma pela 

 qual foram gravados. 

 



48 - O número de elementos da matriz definida por: tipo m = matriz [ 1:8, 2:4, 3:6 ] e m: MAT é:  

 

a) 192; 

b)  6; 

c)  96; 

d)  90; 

e)  123. 
 

49 - Dado o algoritmo a seguir, escrito em uma pseudolinguagem,   

 
Algoritmo 

 declare VET[1:8] numérico  

 declare I, K numéricos  

 I  1 

 repita 

  se I > 8 

     então interrompa 

     senão 

   K = I - 2  valor_inteiro(I/2) 

   se ( K = 0 ) 

     então 

    VET[I]  2 

     senão 

    VET[I]  0 

   fim se 

  fim se 

  I  I+1 

 fim repita 

 escreva VET[1], VET[2], ..., VET[8]  

fim do Algoritmo 

 

o resultado impresso será: 
 

a) 2   0   2   0   2   0   2   0; 

b)  2   2   0   0   2   2   0   0; 

c)  0   0   2   0   0   2   0   0; 

d)  0   2   2   2   0   2   2   2; 

e)  0   2   0   2   0   2   0   2. 

 

50 - Considerando-se o vetor inteiro de cinco posições, de nome NUMVET, com  o conteúdo abaixo 

especificado e N=5. 

 

  
11 7 8 4 1 

 

 

 bem como o seguinte algoritmo escrito em pseudolinguagem: 
 

Algoritmo 

 declare NUMVET[1:5] numérico 

 declare N, I, J, AUX numéricos 

 leia N e (NUMVET[I], I=1...N) 

 para I  1 até N-1 

  para J  I+1 até N 

   se NUMVET[I] > NUMVET[J] 

      então 

    AUX  NUMVET[I] 

         NUMVET[I]  NUMVET[J] 

    NUMVET[J]  AUX 

   fim se 



   J  J + 1 

  fim para 

  I  I+1 

 fim para 

 escreva NUMVET[1], NUMVET[2], ..., NUMVET[8] 

fim do Algoritmo 

 

o resultado impresso será: 

 

a)  11   8   7   4   1; 

b)  4   8   1   7   11; 

c)  4   7   1   8   11; 

d)  1   4   7   8   11; 

e)  11   8   7   1   4. 

 

 

 

 

Direito Administrativo 
 

51 - A dispensa de função de confiança no Poder Executivo, como espécie de vacância de cargo público, se 

dá: 

 

a)  a juízo do Tribunal de Contas; 

b) apenas após apuração de irregularidade em inquérito 

 administrativo; 

c) exclusivamente a pedido do servidor; 

d) a juízo da autoridade competente; 

e) apenas por decisão judicial transitada em julgado. 

 

52 - De acordo com o Regime Jurídico dos Servidores Civis da União, NÃO é compatível com os preceitos a 

serem observados na redistribuição a: 

 

a) vinculação entre os graus de responsabilidade das atividades; 

b) identidade do nível de escolaridade; 

c) prevalência do interesse do servidor; 

d) equivalência de vencimentos; 

e) manutenção da essência das atribuições do cargo. 

 

53 - É direito NÃO estendido aos servidores públicos civis federais o:  

 

a)  décimo - terceiro salário; 

b)  adicional por tempo de serviço; 

c) adicional noturno; 

d) adicional de férias; 

e) seguro desemprego. 

 

54 - De acordo com a legislação federal em vigor, a penalidade administrativa mais grave aplicável a servidor 

público civil da União no caso de inassiduidade habitual é:  

 

a) advertência; 

b) cassação de aposentadoria; 

c) suspensão; 

d) demissão 

e) reclusão. 



 

55 - O prazo para conclusão dos processos disciplinares, contado da data de publicação do ato que constituiu 

a comissão, é de até: 

 

a) 60 dias, podendo ser prorrogado por igual período; 

b) 90 dias, não sendo admitida prorrogação; 

c) 180 dias podendo ser prorrogado por igual período; 

d) dois anos, não sendo admitida prorrogação; 

e) cinco anos, não sendo admitida prorrogação. 

 
 
Direito Constitucional 
 

 

56 - A alternativa CORRETA é: 

 

a) todo poder emana do povo, que o exerce por meio de 

 representantes eleitos ou indiretamente, nos termos  

 da Constituição; 

b) a erradicação da pobreza e da marginalização e a redução das 

 desigualdades sociais e regionais constitui fundamento da 

 República Federativa do Brasil expressamente previsto no  

 art.3º da Constituição Federal/88; 

c) a garantia do desenvolvimento nacional constitui um dos 

 princípios que regem a República Federativa do Brasil nas 

 relações internacionais; 

d) os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa constituem 

 princípios fundamentais da República Federativa do Brasil; 

e) a República Federativa do Brasil tem como um dos seus 

 fundamentos a dignidade da pessoa humana. 

 

57 - Um dos escopos da ação popular é: 

 

a) proteger qualquer interesse difuso ou coletivo; 

b) apurar responsabilidades por danos causados ao consumidor; 

c) tornar viável o exercício dos direitos e liberdades 

 constitucionais e das prerrogativas inerentes à nacionalidade, 

 à soberania e à cidadania; 

d) anular ato lesivo ao patrimônio de entidade de que o  

 Estado participe; 

e) preservar direito líquido e certo, quando o responsável pela 

 ilegalidade ou abuso de poder for autoridade pública ou agente 

 de pessoa jurídica no exercício de atribuições do  

 Poder Público. 

 

58 - A Constituição da República garante aos servidores públicos os direitos abaixo, EXCETO: 

 

a) décimo terceiro salário com base na remuneração integral ou 

 no valor da aposentadoria, inclusive aos inativos; 

b) licença-paternidade; 

c)  direito de greve; 

d)  aviso prévio de trinta dias; 

e)  irredutibilidade de subsídios (benefícios) e vencimentos. 



 

59 - Nos termos do art. 98, II, da Constituição Federal, a justiça de paz deve ser composta: 

 

a) por servidores públicos civis ou militares;  

b)  apenas por servidores públicos civis concursados; 

c)  por cidadãos eleitos; 

d)  por bacharéis em direito aprovados previamente em concurso 

 público de provas ou de provas e títulos; 

e) por juízes togados aposentados.   

 

60 - Consideradas as seguintes asserções: 

 

I - Aos Juízes é vedado exercer, ainda que em disponibilidade, outro cargo ou função, salvo duas de 

magistério; 

II - Aos Juízes é vedado receber, a qualquer título ou pretexto, custas ou participação em processos; 

III - Aos Juízes é vedado dedicar-se à atividade político-partidária; 

 

Pode-se afirmar que: 

 

a) II e III estão corretos; 

b) I e II estão corretos; 

c) I e III estão corretos; 

d) nenhum está correto; 

e) todos estão corretos. 

 

 

 

 
 
 
 
 


